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A Câmara Municipal de 
Jundiaí realizou ontem (19) 
a primeira reunião da Frente 
Parlamentar em Defesa dos Di-
reitos das Mulheres. O plená-
rio foi ocupado por membros 

de grupos organizados, enti-
dades, associações e coletivos, 
além de pessoas interessadas 
em levar suas propostas para 
compor as Políticas Públicas 
para Mulheres. A reunião con-

tou ainda com a participação 
de vereadores e da delegada In-
grid Carneiro, que está à frente 
da Delegacia de Defesa da Mu-
lher (DDM) de Jundiaí. 

Política 3

Frente Parlamentar discute 
política pública às mulheres  

Reunião marca início de discussão de políticas em defesa das mulheres em Jundiaí 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 7 e 8

A chegada do outono nes-
ta quinta-feira, dia 20 de mar-
ço, reforça a combinação de ar 
seco e frio que pode aumentar 
o risco de problemas respirató-
rios, como rinite alérgica e si-

nusite. Esses fatores, comuns na 
estação, têm o potencial de pre-
judicar o sistema respiratório e 
agravar os sintomas de quem já 
sofre com essas condições. 

Cidades 4 

A jundiaiense Rebeca Cos-
ta Santos, de 17 anos, estudou 
a vida inteira em escolas públi-
cas e, ao finalizar o ensino mé-
dio, na Etec Vasco Antônio Ven-
chiarutti, conseguiu aprovação 
na Universidade de Coimbra, 

em Portugal. Passado o período 
de testes para a aprovação, ago-
ra Rebeca precisa de ajuda para 
conseguir fazer a matrícula na 
universidade e poder embarcar 
para Portugal, onde fará o curso 
de Psicologia.  Cidades 4

Outono chegou e as 
rinites alérgicas também! 

Estudante é aprovada 
em Coimbra e pede 
ajuda para viajar

Mudança de 

temperatura 

causa uma 

contração dos 

vasos nas vias 

respiratórias, 

dificultando a 

respiração

Rebeca Santos precisa de apoio financeiro para estudar em Portugal 

ATENÇÃO

SOLIDARIEDADE 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Uma Comissão Especial de In-
quérito (CEI) foi aberta pelos ve-
readores de Campo Limpo Pau-

lista para apurar o Estado de 
Calamidade Financeira, decreta-
do pelo prefeito Adeildo Noguei-

ra (PL). Para vereadores, faltou 
dar transparência ao processo e 
às contas públicas.  Política 3

CEI em Campo 
Limpo vai investigar 
calamidade financeira 

DIVULGAÇÃO

Policiais militares prenderam 
um homem por furto qualificado, 
na madrugada desta quarta-feira 
(19), no bairro Ponte São João, em 
Jundiaí, após ele invadir um es-
tabelecimento comercial na rua 

Carlos Gomes. Nos fundos da lo-
ja mora o proprietário, que viu pe-
las câmeras de monitoramento o 
ladrão invadindo o local. Ele cha-
mou a PM e o homem foi preso. 

Polícia 6 

Comerciante assiste 
ladrão invadindo sua 
loja e chama a PM

A atitude do prefeito Adeildo Nogueira vai ser investigada pela CEI   

PONTE SÃO JOÃO  

DIVULGAÇÃO

MUDANÇAS CLIMÁTICAS CIRCUITO PAULISTA

Projeto ‘Ecos da Floresta’
no Sesc Jundiaí

Jundiaienses dominam 
trilha e garantem oito pódios

Com uma programação multilinguagem, 

o projeto discute a conservação e a 

regeneração de ecossistemas, colocando foco 

em práticas sustentáveis. Cultura & Théo 7

A equipe de ciclismo do Time Jundiaí conquistou oito 

pódios na 2ª etapa do Circuito Paulista de Mountain 

Bike, em Leme-SP, no último fim de semana. 

O evento reuniu mais de 500 atletas. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM
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A plataforma UrbVerde 
apurou quais são as cida-
des paulistas mais afeta-
das pelas ilhas de calor. Es-
se fenômeno, assim como 
os desastres climáticos, 
não é natural. É provocado 
pelo homem. Como é que 
chegamos a elas?

Os rios são fontes de vi-
da, pois são formados de 
água, o mais precioso líqui-
do. Em lugar de reconhecer 
a valia dos rios, nós os sacri-
ficamos. Construímos mar-
ginais nas áreas que são 
naturalmente várzeas. En-
terramos os córregos d’água 
e demais afluentes. Imper-
meabilizamos o solo. E de-
pois queríamos o quê?

As cidades brasileiras se-
guem o modelo de expansão 
da capital. Um plano de ave-
nidas serve prioritariamen-
te ao automóvel e não às pes-
soas. As várzeas deveriam 
ser ocupadas por vegetação 
e servir de parques lineares. 
O controle do clima urbano 
depende dos rios. Tentar “do-
má-los”, retificá-los, é um er-
ro que custa vidas.

Sim, as ondas de calor 
matam mais do que as ondas 
de rio. As altas temperatu-
ras são assassinas silencio-
sas, insidiosas e crescentes. 
Os Planos Diretores refle-
tem a ignorância da enge-
nharia, da arquitetura e da 
política. Transformar a mar-
gem de rios em avenidas pa-
ra o trânsito, quase todo ele 
nutrido de combustíveis fós-

seis, o maior veneno para a 
atmosfera.

É significativo que nas 
cidades civilizadas, as fren-
tes das residências se voltem 
para os rios. Aqui no Bra-
sil, quase como regra geral, 
são os fundos das casas que 
confrontam com os cursos 
d’água. Total desrespeito pe-
la natureza, difícil de corri-
gir quando há consolidação 
de uma ocupação irracional 
e perigosa. Os Planos Direto-
res, considerados essenciais, 
laboraram nesse erro.

Existe um remédio para 
corrigir o equívoco históri-
co. É fazer das áreas mais pro-
pensas à formação de ilhas 

de calor, parques lineares, 
com intenso plantio arbóreo. 
Essas glebas não podem ser 
destinadas à verticalização.

Se Jundiaí é uma cida-
de privilegiada, enquan-
to tiver a Serra do Japi em 
sua maior parte intocada, 
ela não pode descuidar as 
periferias. Há espaços ocu-
pados por carentes que pre-
cisam ser gradualmente es-
vaziados e ceder lugar para 
florestas urbanas, jardins, 
qualquer espécie de cober-
tura vegetal com exempla-
res nativos da Mata Atlân-
tica. É preciso ter coragem 
para restaurar áreas estra-
tégicas para a segurança hí-
drica e para a preservação 
da biodiversidade, o que 
também auxilia na redução 

do efeito das ilhas de calor. 
Projetos como “Refloresta 
São Paulo” no “Projeto Nas-
centes” precisa ser levado a 
sério e envolver toda a po-
pulação. A pauta climática 
deve ser prioritária em to-
das as cidades, pois não se 
pode esperar que a bizar-
ra República assimétrica, a 
canalizar a maior parte dos 
recursos para a União, dê 
conta de atender às necessi-
dades dos seis mil municí-
pios brasileiros.

O urbanismo agora tem 
de ser sustentável, as cida-
des têm de ser resilientes, 
as soluções da engenharia 
e da arquitetura precisam 
ser de acordo com a natu-
reza. As soluções baseadas 
na natureza são observa-
das em nações adiantadas 
e são elas que devem ser o 
modelo para o Brasil, não 
o negacionismo que a geo-
política reacendeu com o 
fortalecimento do funda-
mentalismo fanático des-
tes últimos tempos.

Torcer para que Jundiaí 
continue fora dessa lista de 
quinze cidades que são, pe-
la ordem, as mais quentes 
do Estado: 1. São Paulo; 2. 
São Bernardo do Campo; 3. 
Guarulhos; 4. Campinas; 5. 
Carapicuíba; 6. Santo An-
dré; 7. Santos; 8. São José dos 
Campos; 9. Cotia; 10. Mogi 
das Cruzes; 11. Osasco; 12. 
Mauá; 13. Embu das Artes; 
14. Ribeirão Preto; 15. Su-
zano. Temos o know-how, 
mas não queremos continu-
ar a produzir ilhas de calor.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, 

docente de pós-graduação e 

Secretário-Executivo das Mudanças 

Climáticas de São paulo 

(jose-nalini@uol.com.br)

Ilhas de calor: 
temos o know-how

As ondas 
de calor 
matam mais 
do que as 
ondas de rio

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Ah, memórias da in-
fância! Tenho tantas. Uma 
fase de descobertas e en-
cantos. Existem algumas 
dores também. Viver su-
jeita até pequeninos a an-
gústias. As minhas foram 
proporcionais à fase. Na 
maternidade, fiquei co-
nhecida como “Manho-
sa”. Em certos momentos, 
para curar uma decepção, 
ganhava um pacote de ba-
la de goma. Duas de mi-
nhas bonecas tenho até 
hoje. Com certeza as lem-
branças da infância in-
fluem em todas as fases 
da vida. Nelas se aprende 
inúmeras coisas. Vêm-me 
agora as hortênsias azuis 
e as violetas lilases. Uma 
mistura de beleza com 
céu e melancolia, porém 
reflito sobre as infâncias 
doloridas demais! 

A menina de quatro 
anos me chamou do ou-
tro lado da rua. Dizia: “Sal-
va papai”. Fui até onde mo-
rava. O pai caído no chão 
com a boca espumando. 
A esposa me explicou que 
ele descobrira em meio aos 
tijolos - a parede não é re-
bocada -, o veneno de rato 
e ingeriu. A ambulância 
chegou logo e ele teve alta 
após quatro dias. Sequelas 
ficaram. Penso o quanto 
esse fato, como outros, in-
fluirão no desenvolvimen-
to da menina, em acrés-
cimo a outros medos de 
desgraças prováveis.

Certa vez, uma meni-
na de oito anos me mos-
trou hematomas no braço. 
Imaginei que tivesse caí-
do. Explicou-me. Precisa-
va desabafar. A mãe se en-
contrava muito infeliz. O 
casamento não dera certo 
novamente, assim como 
foi com o pai dela. Mais 
uma gravidez sem o com-
panheiro para compar-
tilhar. Teve uma crise de 
choro e, em seguida, pe-
gou a navalha que o indi-
víduo esquecera na casa e 
a colocou na altura do pes-
coço. Arrancou da mão da 
mãe e correu para a casa 
da avó. Os hematomas fo-

ram decorrentes de a se-
gurarem pelo braço por-
que desejava entrar junto 
no pronto-socorro.

Os olhos verdes do 
menino e as unhas roídas 
até sangrar chamavam a 
atenção. Tinha nove anos 
quando o conheci. Con-
vivemos em sala de au-
la durante um ano. Seus 
olhos diziam mais que a 
fala. Naquela época mo-
rava com o tio. Estava 
com seis anos quando o 
pai, que trabalhava no 
período noturno, desco-
briu que a esposa o traía. 
Retornou na madrugada, 
atirou nos dois e fugiu. 
Ele ficou sozinho com os 
irmãos menores e o cadá-
ver da mãe e do amante. 

Carregava sentimentos 
confusos.      Visitava o 
pai aos domingos na ca-
deia e ele lhe falava so-
bre planos para o futuro. 
Pretendeu perguntar se 
um deles seria arrumar o 
túmulo da mãe, contudo 
lhe faltou coragem.

Entendo que esses 
acontecimentos dolo-
rosos irão se sobrepor a 
brincadeiras, brinque-
dos, cantigas e coisas 
próprias da infância. 

Um dia desses ouvi 
versos de um rap mais ou 
menos assim: “É que eu 
não era ruim, mas o mun-
do me fez assim. Julga, 
mas não vê o mundo que 
eu vejo. Aprendi o segredo 
da vida. O que impõe res-
peito é o dinheiro e o po-
der”. Desconheço o com-
positor e o cantor.

As três crianças, às 
quais me refiro, são ou 
eram empobrecidas.

Penso no que acon-
teceu com o menino de 
olhos verdes e unhas roí-
das. Naquela época já era 
apontado como o filho do 
assassino. Talvez cante es-
se rap “...É que eu não era 
ruim, o mundo me fez as-
sim. Julga, mas não vê o 
mundo que eu vejo...”

Realidade: julga-se 
sem saber do mundo 
que não é o nosso e ar-
ruína a tantos.

Continuamos julgan-
do e apontando o dedo na 
presunção de que somos 
melhores que os demais e 
tão pouco fazemos pelos 
empobrecidos.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Memórias
da infância

Julga-se sem 
saber do mundo 
que não é 
o nosso e 
arruína a tantos

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE

Toda grande mudança 
assusta. Sempre foi assim. 
Quando a Revolução Indus-
trial trocou a força de tra-
balho manual por máqui-
nas, muitos temeram pelo 
fim dos empregos. Quando 
os computadores chegaram 
aos escritórios, houve pâni-
co – quem precisaria de tan-
ta tecnologia? Depois veio a 
internet, que prometia re-
volucionar a comunicação, 
mas também trouxe receios 
sobre privacidade, controle 

e o desconhecido.
Agora, estamos diante 

de uma transformação ain-
da maior: a Inteligência Ar-
tificial. O que torna essa mu-
dança diferente das outras? 
Não é a incerteza – porque 
ela sempre existiu. O que 
impressiona agora é a velo-
cidade. A IA está evoluindo 
rápido, e suas aplicações es-
tão se espalhando por todos 
os setores: finanças, atendi-
mento, saúde, logística, ma-
rketing, entretenimento… 

Dessa vez, a mudança 
não é apenas sobre automa-
tizar tarefas ou otimizar 
processos. É sobre reescre-
ver a forma como trabalha-
mos, criamos e até toma-
mos decisões. A IA não é 
apenas uma ferramenta; ela 

já está se tornando parceira 
de profissionais, antecipan-
do necessidades, sugerin-
do caminhos e, em muitos 
casos, assumindo funções 
que antes exigiam anos de 
experiência humana.

E isso gera um descon-
forto. Afinal, se tudo está 
mudando tão rápido, como 
nos preparamos para um 
futuro que ainda não está 
claro? Como se manter rele-
vante quando não sabemos 
quais empregos existirão 
daqui a cinco ou dez anos?

Esse medo não é irra-
cional. Conheço histórias 
de pessoas que, ao pararem 
de trabalhar – seja por apo-
sentadoria ou por vende-
rem suas empresas –, en-
traram em uma espécie de 

crise existencial. Depois de 
anos construindo carreiras 
e se dedicando a uma roti-
na profissional, de repente, 
o tempo livre se tornou um 
problema. Elas sentiram um 

vazio, como se estivessem 
desconectadas do mundo. 
Algumas encontraram no-
vas ocupações, investiram 
em filantropia, abriram no-
vos negócios. Outras, sem 
um propósito claro, mergu-

lharam em uma espiral de 
desmotivação.

Agora, imagine um fu-
turo onde o trabalho, co-
mo conhecemos hoje, dei-
xa de ser essencial. Onde 
a IA e a automação resol-
vem a maior parte dos pro-
blemas diários e garantem 
nossa subsistência. O que 
você faria com seu tem-
po? A princípio, pode pare-
cer um sonho – mais liber-
dade, menos preocupação. 
Mas será que saberíamos 
lidar com isso?

Nosso propósito hoje es-
tá, em grande parte, atre-
lado ao trabalho. Não ape-
nas pelo dinheiro, mas pela 
sensação de pertencimen-
to, de contribuição. Se essa 
estrutura for radicalmen-

te alterada, vamos precisar 
encontrar novas formas de 
nos sentir úteis, desafiados, 
engajados. E essa talvez seja 
a grande pergunta que nin-
guém está respondendo: 
não é apenas sobre como a 
IA vai transformar o mun-
do, mas sobre como nós, se-
res humanos, vamos nos 
transformar junto com ela.

A IA já está mudando a for-
ma como aprendemos, traba-
lhamos e interagimos. A úni-
ca escolha que temos é como 
vamos reagir a isso. Vamos ig-
norar e ser engolidos pela mu-
dança? Ou vamos usá-la para 
reinventar o que significa vi-
ver com propósito?

ELTON MONTEIRO é empreendedor, 

mentor, investidor e especialista em iA

A insegurança da mudança

 A IA não é apenas 
uma ferramenta; 
ela já está se 
tornando parceira 
de profissionais

ELTON 

MONTEIRO
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Uma Comissão Espe-
cial de Inquérito (CEI) foi 
aberta pelos vereadores de 
Campo Limpo Paulista pa-
ra apurar o Estado de Cala-
midade Financeira, decre-
tado pelo prefeito Adeildo 
Nogueira (PL). A CEI foi 
instaurada após votação na 
Sessão Ordinária da Câma-
ra Municipal, realizada nes-
ta terça-feira (18).

Houve empate na vota-
ção, com seis votos a favor 
e seis contra, e o presidente 
da Câmara, Tonico (União) 
teve que desempatar, apro-
vando a investigação.

A CEI será presidida pe-
lo vereador Leandro Bizet-
to (PSDB) que destacou a im-
portância deste trabalho: 
“A cidade fica ‘engessada’ e 
não consegue entregar para 
a população os serviços que 
têm que ser feitos. Vamos 
realizar um trabalho sério 
e transparente para infor-
mar a população sobre o que 
realmente está acontecen-

do”, disse, ressaltando que 
inicialmente a Comissão irá 
solicitar extratos bancários 
da Prefeitura para avaliar a 
saúde financeira do municí-
pio e informações de como 

a possível dívida será paga, 
entre outros documentos.

“Até o momento a Câ-
mara recebeu uma docu-
mentação que não esclare-
ceu tudo que perguntamos. 

Houve reunião com equi-
pe da Secretaria de Finan-
ças e as dúvidas continua-
ram”, conta, ressaltando 
que ele mesmo estranhou 
o Decreto de Calamidade 

Financeira feito 
no dia 9 de ja-
neiro, dois dias 
após o Secretá-
rio de Finanças 
ser nomeado, o 
que Bizetto ava-
lia como um pe-
ríodo curto para 
avaliar as contas 
municipais.

O vereador 
destaca ainda 

que o Decreto de Calamida-
de Financeira implica em 
algumas restrições, como 
a contratação apenas para 
reposição de funcionários, 
mas que o prefeito tem con-
tratado para cargos que es-
tavam ‘vazios’, ou seja, não 
havia ninguém ocupando a 
função anteriormente. Es-
tas contratações estariam 
aumentando os gastos com 
a folha de pagamentos. Ou-
tros pontos apontados por 
Bizetto são reformas no Ga-
binete do Prefeito e outros 
espaços públicos, além de 
licitações fracionadas.

“Queremos que apareça 
a verdade. Ele tem que pro-

var que a cidade está com 
problemas”, cobrou Bizet-
to, lembrando que a primei-
ra reunião da CEI será na 
segunda-feira (24) e os tra-
balhos têm um prazo de 60 
dias para serem feitos, po-
dendo ser prorrogados por 
mais 30 dias.

DÍVIDA DA PREFEITURA
O Estado de Calamidade 

Financeira foi decretado pe-
lo prefeito Adeildo Noguei-
ra em 9 de janeiro e diz que 
a cidade tem um elevado en-
dividamento, incluindo R$ 
141,7 milhões em dívidas 
abertas de empréstimos, R$ 
100 milhões em débitos con-
tratados e mais R$ 21 mi-
lhões em dívidas a pagar.

A Prefeitura foi procu-
rada pela reportagem do 
Jornal de Jundiaí para es-
clarecer sobre o pagamen-
to destas dívidas e medidas 
tomadas para sair do Esta-
do de Calamidade, além de 
se pronunciarem sobre a 
abertura da CEI, mas até o 
fechamento desta matéria 
não havia retornado.

CEI vai investigar calamidade 
financeira em Campo Limpo 

CONTROVÉRSIA Vereadores questionam Estado de calamidade Financeira, decretado pelo prefeito Adeildo Nogueira,  e devem esclarecer situação em 90 dias

 DIVULGAÇÃO/PREFEItURA cAMPO LIMPO PAULIStA

Vereadores vão apurar se Campo Limpo está com dívidas e se ato do prefeito Adeildo Nogueira foi correto
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Nesta quarta-feira (19) 
foi realizada na Câmara Mu-
nicipal a primeira reunião 
da Frente Parlamentar em 
Defesa dos Direitos das Mu-
lheres. O plenário foi ocupa-
do por membros de grupos 
organizados, entidades, as-
sociações e coletivos, além 
de pessoas que interessadas 
em levar suas propostas pa-
ra compor as Políticas Públi-
cas para Mulheres, princi-
pal assunto em pauta.

A reunião contou ainda 
com a participação de ve-
readores e da delegada In-
grid Carneiro, que está à 
frente da Delegacia de Defe-
sa da Mulher (DDM) de Jun-
diaí há quatro meses. “Re-
cebi o convite e considero 
importante participar pa-
ra poder conhecer melhor 
os órgãos, entender melhor 
os serviços para encami-
nhamento e aperfeiçoar os 
atendimentos”, disse.

A presidente da Fren-

te Parlamentar, a vereadora 
Mariana Janeiro (PT), des-
tacou o quanto estava satis-
feita em ver o plenário com 
bom público. “É o momen-
to de construir as Políticas 
Públicas e queremos a par-
ticipação de todos, inclusive 
dos vereadores e de homens, 
afinal eles não sabem como 
é ser mulher, nós sabemos”, 
afirmou, destacando que a 
Frente é composta também 
por colegas do sexo masculi-
no e que terão a oportunida-
de de entender os problemas 
do universo feminino.

Aliás, as participantes 
fizeram questão de desta-
car as peculiares dos pro-
blemas enfrentados pela 
mulheres, como ressaltou a 
terapeuta sexual e ativista 
pelos direitos sexuais e da 
mulher, Cíntia Carvalho. 
“Quando falamos de políti-
cas para mulheres precisa-
mos ouvir propostas de di-
versas áreas, como saúde, 

educação, segurança”, con-
siderou, informando ainda 
que se engaja na causa pois 
atende diversos pacientes 
que sofreram abuso sexual 
e sabe dos impactos que es-
tas situações trazem.

A preocupação com a vio-
lência é o que também moti-
vou a advogada Bruna Silva 
a participar do encontro. Ela 

está desde 2021 tentando im-
plantar um programa para 
tratar sobre a violência obs-
tétrica e dificuldades sofridas 
pelas gestantes e mães. “Que-
ro levar este assunto para 
mais mulheres, muitas nem 
sabem que estão sendo víti-
mas, não entendem o que está 
acontecendo. Fui vítima des-
te tipo de agressão, perdi dois 

filhos, e não gostaria que ou-
tras mulheres vivessem isso. 
Transformei minha dor em 
luta”, ressaltou, completando 
que viu na reunião uma óti-
ma oportunidade para discu-
tir e sugerir esta causa como 
uma política pública.

REALIDADES DIFERENTES
A reunião com diversas 

mulheres de segmentos di-
ferentes, na opinião de Ma-
nuela Ribeiro, que é mem-
bro da Rede Valentes, que 
atua nas causas femininas, 
é essencial. “Temos que ver 
outras realidades, não só a 
minha. Ter contato com ou-
tras pessoas, saber dos pro-
blemas que afetam as ou-
tras é muito importante. 
E agora é o momento cer-
to de participar, quando es-
tamos nos reunindo para 
construir as políticas pú-
blicas em Jundiaí. Para que 
elas sejam construídas por 
quem realmente sabe das 

necessidades”.
Quem também esteve 

na reunião para entender 
como as políticas públicas 
podem auxiliar as mulhe-
res é a psicóloga que atua na 
Cedeca - Centro de Defesa 
da Crianças e Adolescente, 
Edivânia Teixeira. “Já sinto 
que ter mulheres na Câma-
ra é uma grande conquista 
e poder discutir política pa-
ra nós é muito importante”.

Mais reuniões da Fren-
te Parlamentar das Mulhe-
res devem ser agendadas 
nos próximos meses, ainda 
não há um calendário defi-
nido, mas as ações podem 
ser acompanhadas através 
dos vereadores que com-
põem este grupo, que são 
Carla Basílio, Cristiano Lo-
pes, Edicarlos Vieira, Hen-
rique do Cardume, Zé Dias, 
Quézia de Lucca e Romildo 
Antônio, além da presiden-
te Mariana Janeiro.

Marília Porcari

Mulheres se reúnem na Câmara para discutir Políticas Públicas 
FRENTE PARLAMENTAR

PELA ORDEM

PREFEITO 
NOS BAIRROS
O prefeito de Jundiaí, 

Gustavo Martinelli 

(União), esteve nesta 

semana em reunião com 

moradores do bairro 

Santa clara. Entre os 

principais pontos apon-

tados no encontro estão 

segurança, transporte 

público e abastecimento 

de água na região. “Essa 

proximidade com os mo-

radores é essencial para 

compreender as neces-

sidades e buscar melho-

rias”, disse o prefeito nas 

redes sociais.

VEREADOR PEDE 
VERBA PARA 
ESPORTE
Uma verba de R$ 250 mil 

para reforma do ginásio, 

da quadra society e me-

lhorias gerais do centro 

Esportivo Francisco Dal 

Santo, na Vila Rami. Este é o 

pedido feito pelo vereador 

Juninho Adilson (União) para 

o deputado estadual Rafa 

Zimbaldi (cidadania), que 

se comprometeu a enviar o 

recurso para Jundiaí ainda 

este ano. com o valor, a ex-

pectativa é conseguir trocar 

o piso, melhorar iluminação, 

reformar arquibancadas, 

entre outras ações.

DEPUTADA DO PSOL 
VISITA JUNDIAÍ
Nesta sexta-feira (21), a depu-

tada estadual Ediane Maria, do 

Psol, virá para Jundiaí e visitará 

alguns locais. A agenda prevê 

visita ao bairro Ivoturucaia, à 

entidade Iê Aruande e à Fatec. 

também deve ser anunciada 

verba de emenda parlamentar 

para a cidade. Nestas visitas, a 

deputada pretende caminhar 

pelas ruas do Ivoturucaia e 

conhecer o local  de risco. Já 

no Iê Aruande, a parlamentar 

quer conhecer os projetos, em 

especial o consultório de Rua, 

serviço prestado junto com 

a Prefeitura de Jundiaí e que 

leva serviços de saúde para a 

população em situação de rua. 

Na Fatec, será verificada como 

está a situação do prédio, que 

teve problemas de infiltração 

e tem demandas de estrutu-

ra, além da necessidade de 

reforço de segurança no local e 

novos computadores. 

DINO, MORAES E 
ZANIN PERMANECEM 
NO  JULGAMENTO
O plenário do StF (Supremo 

tribunal Federal) formou 

maioria nesta quarta-feira 

(19) contra os pedidos para 

afastar os ministros Alexan-

dre de Moraes, Flávio Dino e 

cristiano Zanin do julga-

mento da trama golpista de 

2022. Os ministros analisam 

recursos das defesas do 

ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL), do ex-ministro Braga 

Netto e do general Mario 

Fernandes, que pedem a 

suspeição ou o impedimento 

dos três ministros.  O presi-

dente do Supremo, ministro 

Luís Roberto Barroso, relator 

do caso, votou contra o 

afastamento dos ministros e 

foi acompanhado por Gilmar 

Mendes, Alexandre de Mo-

raes, cristiano Zanin, Flávio 

Dino, Dias toffoli, Edson 

Fachin e cármen Lúcia.

Nadja Kouchi

Nalini esteve no centro da roda formada por jornalistas na TV Cultura

Não tenho 
partido e 
não serei 
político

diz cantor sertanejo Gusttavo lima 
após desistir de candidatura 

JUNDIAIENSE NALINI NO RODA VIVA
O jundiaiense José Renato Nalini,  Secretário Municipal de Mu-

danças climáticas de São Paulo, foi entrevistado no programa 

Roda Viva, da tV cultura. Ele ocupa o cargo há pouco mais de um 

ano e falou sobre os desafios da pasta. “As mudanças climáticas 

já constituem uma emergência. Elas vão continuar acontecendo 

com frequência  e intensidade cada vez maior”, disse. Duran-

te a entrevista, Nalini falou sobre algumas propriedades que 

mantém apenas para replantar, como na Serra do Japi. Dr. Nalini 

é colunista do JJ e escreve de quinta-feiras e domingos. 

DIVULGAÇÃO-

Plenário foi ocupado por representantes de diversos segmentos
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A chegada do outono 
nesta quinta-feira, dia 20 de 
março, reforça a combina-
ção de ar seco e frio que po-
de aumentar o risco de pro-
blemas respiratórios, como 
rinite alérgica e sinusite. Es-
ses fatores, comuns na esta-
ção, têm o potencial de preju-
dicar o sistema respiratório e 
agravar os sintomas de quem 
já sofre com essas condições.

Segundo o médico Eduar-
do Leme Ferreira, clínico ge-
ral e pneumologista do Hos-
pital São Vicente, o outono é 
uma época particularmen-
te desafiadora para quem 
sofre de doenças respirató-
rias. “O tempo seco e frio al-
tera as vias respiratórias, tan-
to superiores, como a rinite e 
a sinusite, quanto inferiores, 
podendo desencadear res-
friados, gripes, pneumonias 
e crises de asma”, explica. A 
mudança de temperatura, tí-
pica da estação, causa uma 
contração dos vasos nas vias 
respiratórias, dificultando a 
respiração. O médico alerta 
que, em função disso, a tem-

porada do outono é quando 
há um aumento das queixas 
respiratórias entre pacientes 
com rinite e sinusite.

Ele também recomenda 
que, para quem já tem his-
tórico de rinite ou sinusite, 
cuidados como boa hidrata-
ção e evitar locais poluídos 
são essenciais. “A boa hidra-
tação é fundamental para 
manter as vias respiratórias 
lubrificadas e prevenir cri-
ses. Além disso, é impor-
tante evitar locais fechados 
e com acúmulo de poeira, co-
mo os encontrados em casas 
com carpete ou em ambien-
tes de trabalho pouco ventila-
dos”, reforça o pneumologista. 
“O ar frio e seco, juntamente 
com a poluição, afeta dire-
tamente a nossa respiração, 
e é preciso redobrar a aten-
ção, especialmente em gran-
des centros urbanos, duran-
te horários de pico.”

Em relação ao tratamen-
to, Eduardo Leme destaca 
que enquanto a rinite alér-
gica não tem cura, é possível 
controlá-la. “Existem trata-
mentos sintomáticos efica-
zes, como o uso de antialér-
gicos e corticoides nasais. Já 

a sinusite, que pode ser mais 
aguda, tem tratamento es-
pecífico, incluindo o uso de 
antibióticos, caso haja infec-
ção”, explica. Ele também re-
comenda a prática de ativi-
dades físicas regulares e a 
vacinação contra gripe e Co-
vid-19, que são importan-
tes para fortalecer o sistema 

imunológico, uma vez que 
essas doenças respiratórias 
têm maior incidência duran-
te o outono e inverno.

O jundiaiense Eduardo 
Miyazaki compartilha seu 
relato sobre como a mudan-
ça de estação afeta sua rinite 
alérgica e sinusite. “Tenho ri-
nite desde sempre. Durante a 

pandemia fiz um tratamento 
muito bom que me ajudou a 
controlar bastante, mas, de-
pois disso, não consegui re-
tornar ao especialista devido 
a alguns imprevistos. Desde 
então, os sintomas voltaram 
a aparecer”, conta Eduardo.

Ele relata que a troca 
de estação, especialmente 
no outono, agrava seu qua-
dro respiratório. “Quando 
as temperaturas oscilam, o 
meu nariz começa a escor-
rer e, logo em seguida, co-
meça a espirrar incessante-
mente, às vezes até 57 vezes 
seguidas. Isso me incomoda 
bastante”, detalha.

Segundo Eduardo, fato-
res como o vento ou a expo-
sição à poeira são gatilhos co-
muns para o surgimento de 
crises. “Se eu estiver em um 
ambiente com muita poeira 
ou ao lado de um ventilador, 
é certo que a crise vai come-
çar. Até mesmo o pelo de ga-
to pode desencadear um qua-
dro mais intenso”, afirma.

Eduardo menciona que, 
embora tenha tentado con-
trolar os sintomas com tra-
tamentos curtos, ele sempre 
acaba dependendo dos an-

tialérgicos, especialmente 
quando as crises se tornam 
mais intensas. “Quando a ri-
nite ataca forte, não tem jeito, 
preciso recorrer ao antialér-
gico. Mesmo não seguindo 
um tratamento contínuo, é o 
que me ajuda a aliviar os sin-
tomas rapidamente”, explica. 
No entanto, ele destaca que, 
durante o tratamento contí-
nuo, os sintomas tendem a 
melhorar bastante. “Quan-
do estou com um bom tra-
tamento, os sintomas dimi-
nuem consideravelmente. 
Mas, sem ele, as crises vol-
tam com tudo”, conta.

Para quem sofre de rini-
te ou sinusite, o outono po-
de ser uma estação difícil, 
mas com os cuidados certos, 
é possível ter mais qualidade 
de vida. A recomendação é 
manter a hidratação, evitar a 
exposição a ambientes poluí-
dos e realizar os tratamentos 
médicos adequados.

A prevenção e o acompa-
nhamento especializado são 
fundamentais para minimi-
zar os impactos das doenças 
respiratórias, que têm sua in-
cidência aumentada nesta 
época do ano.

Outono intensifica sintomas de 
rinite e sinusite, alerta médico

TROCA DE ESTAÇÃO especialista recomenda cuidados redobrados para quem sofre de doenças respiratórias com a chegada da estação

diVULGaÇÃO

O pneumologista Eduardo Leme Ferreira reforça os cuidados 
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A jundiaiense Rebeca 
Costa Santos, de 17 anos, es-
tudou a vida inteira em esco-
las públicas e, ao finalizar o 
ensino médio, na Etec Vasco 
Antônio Venchiarutti, con-
seguiu aprovação na Univer-
sidade de Coimbra, em Por-
tugal. Passado o período de 
testes para a aprovação, ago-
ra Rebeca precisa de ajuda 
para conseguir fazer a matrí-
cula na universidade e poder 
embarcar para Portugal, on-
de fará o curso de Psicologia.

Algumas taxas precisam 
ser pagas agora, como a ma-
trícula e a porcentagem de 
25% da anuidade da univer-
sidade. Em agosto ela embar-
ca para Portugal e também 
precisa de ajuda com passa-
gens e o visto. “Preciso fazer 
a matrícula até 24 de mar-
ço. A taxa de matrícula é de 
€ 20. E preciso pagar 25% da 
anuidade do curso, cerca de € 
1.750. Junto com a matrícu-
la, convertendo para reais, dá 
cerca de R$ 11 mil. Fizemos 
uma vaquinha, com meta 
de R$ 4 mil, que foi alcança-
da, mas ainda aceita doações, 
e uma rifa. Eu embarco em 
agosto e as aulas começam 
em 1º de setembro, mas vou 
um pouco antes para me or-
ganizar lá. Vou precisar tam-
bém pagar pelo visto e pelas 
passagens e o que conseguir-
mos de doação, vamos dire-
cionar para isso.”

Rebeca conta que decidiu 
cedo pela Psicologia. “Decidi 

que queria estudar Psicolo-
gia quando tinha 11 anos. Is-
so aconteceu em 2018, quan-
do meu pai, que era uma 
pessoa muito ativa, sofreu 
um acidente de moto e ficou 
paraplégico. Com tudo is-
so, entendi a importância da 
saúde mental na adaptação, 
tanto para o meu pai quan-
to para a família. Pesquisei 
muito sobre o curso, li sobre 
e decidi que quero fazer Psi-
cologia”, explica.

E para chegar à Univer-
sidade de Coimbra, Rebeca 
contou com a ajuda de outros 
brasileiros que já foram apro-
vados lá. “Estudei minha vi-
da inteira em escola pública 
e fiz ensino médio na Etevav. 
No processo, tive muito apoio 
de uma ONG, chamada Bra-
sa, que é a maior organiza-
ção de estudantes brasileiros 
fora do país. Quem estuda fo-
ra oferece mentoria para es-
tudantes que desejam ir para 
outro país. E escolhi Coimbra 
por ser muito renomada e pe-
lo idioma, que é parecido.”

AJUDE
Há três formas para ajudar 

Rebeca a cursar Psicologia  

em Coimbra:

Doação na vaquinha on-line: 

https://www.vakinha.com.br/

vaquinha/beca-na-universida-

de-de-coimbra

Compra de números de rifa: 

https://r321.app/s/dyBPrhe2

Doação diretamente pelo Pix: 

11 948775297

Estudante é aprovada em 
Coimbra e pede ajuda

DE ESCOLA PÚBLICA

diVULGaÇÃO

Rebeca precisa de ajuda para conseguir fazer a matrícula na universidade

Nesta quinta-feira (20), o 
Consórcio PCJ (Consórcio In-
termunicipal das Bacias dos 
Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí) apresentará os resul-
tados alcançados na região e 
dará início às atividades da 3ª 
etapa do Projeto Olhos da Ser-
ra, além de comemorar o Dia 
Mundial da Água, celebrado 
no dia 22 de março.

Nesses quatro anos de 
execução do Projeto Olhos 
da Serra, foram identificadas 
833 nascentes e 111 cursos 
d’água na Serra do Japi. A re-
gião é conhecida como “Cas-
telo das Águas”, por sua gran-
de quantidade de nascentes e 
cursos d’água. As atividades 
de conservação da Reserva 
Biológica (Rebio), plantio de 
árvores de espécies nativas, 
educação ambiental e comu-
nicação social com a comu-
nidade, instalação de fossas 
biodigestoras, monitoramen-
to de invasões na Rebio e da 
incidência de incêndios flo-
restais, têm propiciado a in-
filtração de 5.526.245 m³ de 
água por ano no solo, permi-
tindo o aumento da dispo-
nibilidade e da qualidade da 
água para a região.

NOVO CICLO
Nesta transição de etapas, 

os resultados de cada eixo 
de atuação do projeto serão 
apresentados pelo Consórcio 
PCJ e, em seguida, será fei-
to o lançamento da 3ª etapa 
do projeto, que prevê a insta-
lação de equipamentos mais 
avançados de vigilância am-
biental e a ampliação das áre-
as monitoradas para combate 
aos incêndios florestais. A no-
va etapa englobará seis eixos 
de atuação: Governança, Sa-
neamento, Reflorestamento, 
Educomunicação, Monitora-
mento Terrestre e Combate 
aos Incêndios Florestais.

Mariane Leme, coordena-
dora de projetos do Consór-
cio PCJ e Gestora do Olhos 
da Serra, explica como es-

sa nova fase do projeto prio-
riza ainda mais o combate 
aos incêndios. “Visto que o 
ano passado (2024) foi avas-
salador em relação à quanti-
dade de queimadas no Bra-
sil todo, investir em alertas 
ágeis para o incêndio flores-
tal será importantíssimo. 
Nesta terceira etapa, com au-
xílio dos nossos patrocinado-
res, investimos na aquisição 
de uma câmera de alta reso-
lução com rotação de giro de 
360°, que já foi instalada. As 
imagens serão visualizadas 
no Sistema Pantera, dispo-
nível no Centro de Controle 
Operacional da Guarda Mu-
nicipal de Jundiaí”.

“Estamos muito orgu-
lhosos dos resultados alcan-
çados pelo Olhos da Serra, 
iniciativa que tem como ca-
racterística principal a so-
ma de esforços da iniciativa 
privada, do poder público e 
da sociedade civil organi-
zada para a imprescindível 
preservação do patrimônio 
ambiental da Serra do Japi. 
O apoio ao projeto também 
está alinhado ao compro-
misso global de sustenta-
bilidade da companhia de 
repor para a natureza e às 
comunidades a água utili-
zada em nossos processos 
produtivos”, destaca Fabia-
na Taislam, gerente de ESG 
e Comunicação Externa da 
Coca-Cola FEMSA Brasil.

BALANÇO
O projeto também já pro-

piciou a retenção de 3.090.970 
toneladas de carbono com a 
conservação da floresta e do 
solo na região. Na segunda 
etapa do projeto, foi realiza-
do o monitoramento e o com-
bate aos incêndios florestais 
em 25 mil hectares de flores-
tas, por meio do uso de satéli-
tes do Sistema Suindara, que 
envia alertas com a identi-
ficação georreferenciada do 
aumento de calor observado, 
para usuários estratégicos 
embarcados na plataforma. 
O Instituto Cerrados, idea-
lizador do sistema, também 
promoveu capacitações pro-
fissionais para a formação 
de brigadistas, e a doação de 
equipamentos para auxílio 
no combate aos incêndios às 
instituições que atuam na de-
fesa florestal da Serra do Japi.

Nas áreas de educação am-
biental e de comunicação so-
cial, foram elaborados 22 bole-
tins informativos, 7 cartilhas, 
2 folders com mapa educati-
vo, 2 informativos impressos, 
além da produção de informa-
ções diversas nas redes sociais 
e website do projeto (www.
agua.org.br/olhosdaserra).

Estima-se que 450 mil ha-
bitantes estão sendo benefi-
ciados até o momento com as 
atividades do Projeto Olhos da 
Serra, já que a água que nasce 
naquela região contribui com 

o Rio Jundiaí e o Ribeirão Pi-
raí, mananciais que possuem 
captações superficiais nos 
municípios das Bacias PCJ, a 
exemplo de Cabreúva, Indaia-
tuba, Itupeva e Jundiaí.

SOBRE O PROJETO 
OLHOS DA SERRA

Conduzido pelo Consór-
cio Intermunicipal das Ba-
cias dos Rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí (Consórcio 
PCJ), com patrocínio de Coca-
-Cola Brasil e Coca-Cola FE-
MSA Brasil, o Projeto “Olhos 
da Serra” tem o propósito de 
conservar os recursos hídri-
cos na região. Como priorida-
de total do projeto, a preser-
vação dos recursos naturais 
compreende, entre outras ati-
vidades, o combate aos incên-
dios, com formação de briga-
distas e aplicação de curso de 
capacitação profissional pe-
lo ICMBio (Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade), a educação 
ambiental, o monitoramento 
de invasões humanas, a pro-
moção de ações de reflores-
tamento e saneamento rural, 
com a implantação de uma 
propriedade modelo com tra-
tamento de efluentes, gestão 
de resíduos e de água cinza.

O Olhos da Serra também 
conta com a parceria das se-
guintes instituições: Prefei-
tura Municipal de Jundiaí 
(Diretorias de Meio Ambien-
te, de Agronegócios e de Par-
cerias Estratégicas, Guarda 
Municipal – Divisão Flores-
tal e Defesa Civil); Fundação 
Serra do Japi; DAE Jundiaí; 
Fundação Florestal; Embra-
pa; Instituto Cerrados; Asso-
ciação dos Amigos dos Bair-
ros de Santa Clara, Vargem 
Grande, Caguassu e Paiol Ve-
lho (SAB Santa Clara); Con-
selho Municipal de Defesa 
do Meio Ambiente (COMDE-
MA); Conselho Gestor da Ser-
ra do Japi (CGSJ); Companhia 
de Informática de Jundiaí (Ci-
jun) e Aliados pela Água.

Consórcio PCJ lança 3ª Etapa 
do Projeto Olhos da Serra

PRESERVAÇÃO

diVULGaÇÃO

O projeto permitiu o mapeamento de nascentes e corpos d’água 
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Mais de 10 famílias re-
ceberam, na manhã de ter-
ça-feira (18), a tão espera-
da matrícula do imóvel em 
Várzea Paulista. A expec-
tativa é que até o final des-
te ano, mais de 1 mil imó-
veis sejam regularizados. 
O projeto “A casa é sua, o 
sonho é nosso” é desenvol-
vido pela Unidade Gestora 
de Urbanismo e Habitação, 
em parceria com o progra-
ma do Governo do Estado 
“Cidade Legal”, que tem co-
mo objetivo a regulariza-
ção fundiária de imóveis 
situados em parcelamen-
tos irregulares na cidade.

O prefeito Rodolfo Bra-
ga também comemorou a 
entrega das matrículas e 
destacou o significado do 
momento. “É uma gran-
de alegria e uma emoção 
muito forte para mim, pois, 
em geral, são pessoas que 
aguardam a matrícula por 
anos”, afirmou.

De acordo com a dire-
tora de Habitação, Simo-
ne Nunes, para que os imó-
veis recebam as matrículas 
individualizadas, é neces-
sário realizar um levanta-
mento topográfico do local, 
estudo ambiental e mape-
amento de risco para com-
preender o contexto do par-
celamento do solo, realizar 

a vistoria das casas – pro-
cesso chamado de selagem 
–, momento em que são ca-
dastrados os moradores. 
“Após esse trabalho deta-
lhado, iniciamos os proje-
tos e memorial descritivo, 
listagem de titulação e eta-
pa cartorial, até que a re-
gularização seja concluí-
da”, explicou Simone. Além 
disso, esteve no encontro a 
Gestora da Unidade de Ur-

banismo e Habitação, Ka-
ren Gabrieli Corsini.

O vice-prefeito João Pau-
lo de Souza também esteve 
presente e ressaltou a im-
portância do projeto para 
a cidade. “Esta conquista é 
significativa não apenas pa-
ra os moradores que rece-
bem a matrícula, mas tam-
bém é um reflexo de uma 
gestão que se compromete 
com o desenvolvimento da 

cidade”, afirmou.
Para Edinice Santos Sil-

va, 70 anos, que esperava pe-
la regularização há 35 anos, 
a entrega foi um marco de 
superação. “Estou emocio-
nada e orgulhosa, porque 
valeu a pena esperar”, de-
clarou. Aline Arruda de 
Araujo, 43 anos, comparti-
lhou o mesmo sentimento. 
“O que me emociona é sa-
ber que poderei deixar algo 

para meus filhos. Vivemos 
para eles, e alcançar a re-
gularização é uma grande 
conquista”, completou.

CADÚNICO
Simone Nunes também 

ressaltou que muitas famí-
lias estão prestes a receber 
suas matrículas, mas algu-
mas ainda precisam regula-
rizar documentos. “Temos 
matrículas prontas para en-

trega, mas não conseguimos 
entregá-las devido à ausên-
cia do CadÚnico”, explicou.

É fundamental que o ca-
dastro social esteja atualiza-
do. A pessoa que fez o cadas-
tramento com a equipe deve 
ser a mesma a comparecer 
para a atualização cadastral 
no CadÚnico, que podem 
ser feitos na Unidade Gesto-
ra Municipal de Desenvolvi-
mento Social — Rua Eduar-
do de Castro, 655 — Vila São 
José, ou no Centro Comuni-
tário, que fica na Rua Bilak, 
s/n – Vila Real.

Abaixo, estão os documentos 

originais necessários para o 

cadastramento ou atualização 

do CadÚnico de todos os  

moradores da casa:

Para maiores de 18 anos:

• RG, CPF, Título de Eleitor

• Certidão de Nascimento

• Certidão de Casamento ou 

Termo de Averbação

• Carteira de Trabalho (mesmo 

sem registro)

• Último holerite ou compro-

vante de aposentadoria (se for 

empregado ou aposentado)

• Comprovante de residência 

atual (conta de luz, água,  

extrato bancário, conta de 

celular ou internet).

Para menores de 18 anos:

• RG e CPF obrigatório a partir 

dos 7 anos

• Certidão de nascimento

Moradores da Vila Real 
conquistam matrícula de imóvel

REGULARIZAÇÃO Entrega das matrículas de imóveis na Vila Real marca avanço na regularização fundiária, beneficiando mais de 10 famílias

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A entrega das matrículas aconteceu na terça-feira e há previsão de mais de 1 mil regularizações neste ano

Nesta terça-feira (18), o pre-
feito de Jundiaí, Gustavo Mar-
tinelli, o vice-prefeito Ricardo 
Benassi, e outros representan-
tes do Executivo, receberam 
representantes das paróquias 
do município para uma reu-
nião estratégica voltada à rea-
lização das tradicionais festas 
religiosas. O encontro teve co-
mo objetivo buscar o apoio e o 
entendimento das lideranças 
religiosas para alinhar ações 
que garantam a continuida-
de dos eventos, mas com um 
olhar atento à otimização de 
custos e ao uso eficiente dos re-
cursos públicos.

Durante a reunião, o pre-
feito destacou a importân-
cia do diálogo aberto e trans-
parente com as paróquias. 
“Prezamos sempre pela par-
ceria com a comunidade e 
pela transparência em nos-
sas ações. A prefeitura ofere-
ce uma série de serviços es-
senciais para que essas festas 
aconteçam – como aluguel de 
tendas, banheiros, serviços de 
saúde, zeladoria e organização 
do trânsito. Contudo, o mo-
mento financeiro exige que fa-
çamos ajustes. Para isso, preci-
samos ter um panorama claro 
dos custos de cada evento para 
que possamos caminhar jun-
tos, sem comprometer o orça-
mento municipal”, explicou 
Gustavo Martinelli.

O Gestor da Casa Civil, 
Fábio Nadal, complementou 
destacando a necessidade de 
um levantamento mais deta-
lhado sobre os eventos. “Ho-
je, não possuímos registros 
formais dos custos dos even-
tos realizados anteriormen-
te. Essa informação é funda-
mental para que possamos 
planejar adequadamente e 
avaliar o impacto financeiro 

no orçamento da cidade.”
Representando as paró-

quias, Padre Marco Adriano, 
da Paróquia São Vicente de 
Paulo (Beato Frederico Oza-
nam), se posicionou favorável 
ao diálogo. “É fundamental 
termos consciência da reali-
dade do município. Sabemos 
que o cenário econômico geral 
não é dos mais favoráveis. Este 
é um momento de união entre 
o poder público e a comunida-
de para que possamos man-
ter nossas tradições sem abrir 
mão da responsabilidade.”

Padre Joaquim ressaltou a 
importância da colaboração 
mútua. “Entendemos o mo-
mento e estamos dispostos a 

colaborar. Inclusive, propo-
mos auxiliar na divulgação 
das empresas que apoiarem os 
eventos, fortalecendo essa re-
de de solidariedade”, afirmou.

O gestor de Administra-
ção e Gestão de Pessoas, Lu-
cas Lusvarghi, também este-
ve presente e fez questão de 
ressaltar os esforços da ges-
tão municipal para reduzir 
os custos. “Até o momento, já 
conseguimos uma redução 
de aproximadamente 15% 
nos valores dos contratos vi-
gentes. Continuaremos tra-
balhando nesse sentido para 
equilibrar as contas públicas, 
sem deixar de prestar os ser-
viços à população.”

O Ministério da Saúde 
anunciou a expansão do 
Programa Mais Médicos 
neste ano, com a contrata-
ção de 2.279 profissionais 
no país, sendo 373 no Esta-
do de São Paulo. Na Região 
Metropolitana de Jundiaí, 
seis municípios participam 
do programa e, desses, qua-
tro cidades têm inscrições 
abertas para as novas con-
tratações e receberão 10 no-
vos médicos em 2025.

O novo edital de contra-
tação representa o 41º ciclo 
do programa e, na RMJ, tem 
inscrições para médicos em 
Jundiaí (2 vagas), Cabreúva 
(3 vagas), Jarinu (3 vagas) e 
Várzea Paulista (2 vagas). 
No total, a RMJ passará a ter 
72 profissionais atendendo 
em seis municípios. A dis-
tribuição é a seguinte:

Jundiaí tem 20 vagas ativas, 

sendo 17 já ocupadas, uma de-

socupada e duas novas vagas

Cabreúva tem 14 vagas ativas, 

sendo 11 já ocupadas e três 

novas vagas

Campo Limpo Paulista tem 

nove vagas ativas, sendo todas 

as nove ocupadas

Itupeva tem 10 vagas ativas, 

sendo nove ocupadas e uma em 

processo de ocupação

Jarinu tem cinco vagas ativas, 

sendo duas ocupadas e três 

novas vagas

Várzea Paulista tem 14 vagas 

ativas, sendo 12 ocupadas e 

duas novas vagas

Louveira não tem médicos pelo 

Programa Mais Médicos.

PANORAMA
O número de profis-

sionais do Mais Médi-
cos atendendo a popula-
ção dobrou. Atualmente 
são 26 mil em atividade, 
enquanto em 2022 esse 
número era de 13,1 mil. 
Mais de 66 milhões de 
pessoas são beneficiadas 
pela iniciativa atualmen-
te. Com o preenchimento 
das novas vagas no Bra-
sil, serão mais de 28 mil 
profissionais atuando em 
todo o país. Esses profis-
sionais atuam nas equi-
pes de Saúde da Família 
que fazem o atendimen-
to e o acompanhamento 
mais próximo da popula-
ção e, quando necessário, 
encaminham para uma 
consulta com profissio-
nais especializados.

Do total de cidades que 
vão receber médicos a par-
tir do novo edital, com fo-
co nas regiões de maior 

vulnerabilidade e áreas de 
difícil acesso, 1.296 muni-
cípios de todos os estados 
terão vagas imediatas e os 
outros 3.475 poderão ma-
nifestar interesse e ter am-
pliação de profissionais. 
Cento e cinquenta muni-
cípios paulistas terão con-
tratações imediatas e 360 
para cadastro reserva. A 
região da Amazônia Legal 
será contemplada com 473 
vagas em 709 cidades.

Para aderir, gestores 
dos estados e municípios 
devem se inscrever por 
meio do sistema e-Ges-
tor até o dia 24 de março, 
com resultado do edital 
previsto para 8 de abril. O 
novo edital do Ministério 
da Saúde também garan-
te a promoção da igual-
dade étnico-racial. Estão 
previstas vagas afirmati-
vas para médicos negros, 
quilombolas, indígenas e 
com deficiência.

Prefeitura e paróquias 
discutem otimização de custos

RMJ receberá mais 10 
médicos pelo Mais Médicos 

RELIGIOSASAINDA ESTE ANO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Prefeito se reuniu com representante de 27 paróquias de Jundiaí 

É prevista a contratação de 373 médicos no Estado de São Paulo

ESCOLAS “PADRE ANCHIETA” LTDA.
CNPJ/MF 50.934.462/0001-54

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. Sócios das Escolas “Padre Anchieta” 
Ltda. a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada 
às 9:30 horas, em primeira convocação, a qual será instalada 
com a presença de no mínimo ¾ do capital social e às 10:00 
horas, em segunda convocação, com qualquer número, do dia 28 
de abril de 2025, no Município de Jundiaí, Estado de São Paulo, 
na Avenida Dr. Adoniro Ladeira, nº 94, Campus Professor Pedro 
Clarismundo Fornari, no Prédio Administrativo, para deliberar 
sobre a seguinte Ordem do Dia: 1 - Aprovação de contas relativa 
ao exercício 2024; 2 - Outras questões de interesse da sociedade.

Jundiaí, 17 de março de 2025.
Norberto Mohor Fornari

Diretor Presidente
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Um adolescente de 13 
anos, que segundo o pai, 
está se rebelando por não 
conseguir que os pais com-
prem para ele roupas de 
marca e telefone celulares 
de última geração, desapa-
receu de casa, na Vila Nam-
bi, em Jundiaí, na noite 
desta terça-feira (18). O pai 
é eletricista estava traba-
lhando, quando o seu fi lho 
Rafael Soares Fernandes 
sumiu, depois de quebrar 
uma porta dentro de casa e 
bater no irmão mais novo.

O pai, Rodrigo Ferreira 
Fernandes, contou ao Jor-
nal de Jundiaí, que estava 
trabalhando, quando sua 
esposa o chamou. “Ele estu-
da na esquina de casa e, ao 
fi nal das aulas, foi embora. 
Em casa, ele então arrumou 
encrenca com a mãe dele 
e começou a dar socos na 

porta, conseguindo arran-
car a porta de um cômodo, 
que é daquelas sanfonadas. 
E ainda bateu no irmão de-

le mais novo”, disse Rodri-
go. “Nessa hora eu estava 
no Jardim Tamoio, fazendo 
um servido de instalação de 

um portão, e precisei ir até 
em casa. Lá eu disse ao meu 
fi lho onde eu estava, e exi-
gi que ele fosse para lá. De-

pois de resmungar, ele foi e 
fi cou comigo das 17h30 até 
as 19h30 e quis ir embora. 
Eu disse: ‘não, você só vai 
embora a hora que eu for’”.

Ocorre que o garoto 
aproveitou de distração do 
pai, enquanto ele guarda-
va as ferramentas de tra-
balho, para ir embora sozi-
nho. “Quando eu cheguei 
em casa minha esposa dis-
se que ele não tinha ido em-
bora. Soubemos que ele en-
controu com dois colegas 
no meio do caminho, aos 
quais disse que estava indo 
embora para São Paulo”.

Rodrigo então pediu aju-
da a um amigo e de carro 
eles saíram à procura do ga-
roto, rodando pelos termi-
nais de ônibus e estação de 
trem, além de bairros pró-
ximos e Centro. “Como não 
encontrei meu fi lho, imagi-
no que deve estar sendo es-
condido na casa de algum 
‘sem noção’ ou está para a 

rua”, lamentou o pai.
“Ele está em uma fase 

que fi ca pressionando a mãe 
dele, porque que quer cinto 
de marca, chinelo e roupas 
de marca... Nós estamos nos 
esforçando para fazer a for-
matura dele, e ele disse que 
não quer nem fazer isso, que 
com esse dinheiro ele quer 
coisas de marca. Eu disse: 
‘meu fi lho, tenha a santa pa-
ciência, as coisas não são as-
sim não, nem eu tenho isso 
aí’. Desse jeito que ele está 
fazendo não terá nada”, co-
mentou o pai.

Rodrigo ainda completou: 
“Ele está querendo ir pra rua, 
vender bala ou sei lá o que se 
passa, as fazendo a mãe dele 
fi car nervosa e chorando”, co-
mentou, entristecido.

Quem tiver informa-
ções do paradeiro do Rafa-
el, deve entrar em contato 
com 190 (Polícia Militar), 
153 (Guarda Municipal) 181 
(Polícia Civil)

Garoto foge de casa e deixa 
pais desesperados em Jundiaí

VILA NAMBI O garoto fugiu de casa na noite de terça-feira, fazendo manha porque os pais não lhe dar roupas e calçados de marcas famosas

DIVULGAÇÃO

O garoto está desaparecido deste a noite de terça-feira e os pais estão preocupados

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Policiais militares pren-
deram um homem por fur-
to qualifi cado, na madru-
gada desta quarta-feira (19), 
no bairro Ponte São João, 
em Jundiaí, após ele in-
vadir um estabelecimen-
to comercial na rua Carlos 
Gomes. Nos fundos da lo-
ja mora o proprietário, que 
viu pelas câmeras de mo-
nitoramento o ladrão inva-
dindo o local. Ele chamou a 
PM e o homem foi preso.

A PM foi acionada para 
atender ocorrência de fur-
to em andamento em esta-
belecimento comercial, e 
enviou ao local os soldados 
Mayko Aguiar e M.Ribeiro.

Eles foram recepciona-
dos pelo proprietário da lo-
ja, que informou ter visto o 
ladrão entrar no estabeleci-
mento. Foi solicitado apoio 
de outras equipes e uma var-
redura foi realizada no imó-

vel, sendo localizado um ho-
mem enquanto ele já descia 
o muro para a rua, durante 
sua tentativa de fuga - ele já 
estava com os produtos fur-
tados, sendo serra, alicate e 
fi os de cobre e de aço.

Em conversa com os po-
liciais, ele confessou que in-

vadiu o local para furtar e 
assim poder comprar comi-
da - ele já tem diversas pas-
sagens por furto.

O homem recebeu voz 
de prisão e foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde aca-
bou preso em fl agrante por 
furto qualifi cado.

Um homem foi preso 
por tráfi co de drogas após 
jogar uma sacola cheia de 
entorpecentes sobre o te-
lhado de uma casa na Vila 
Primavera, em Jarinu, no fi -
nal da noite desta terça-fei-
ra (18). A prisão foi feita por 
guardas municipais.

Os GMs faziam patru-
lhamento pela avenida Mil-
ton Viana, quando se depa-
raram com um homem em 
atitude suspeita. Ele se apa-
vorou e correu para a rua 
32, onde atirou sobre o te-
lhado uma sacola e se es-
condeu atrás de um carro.

Ele foi abordado e, en-
quanto era revistado por um 
dos guardas, o outro recolheu 
a sacola que estava cheia de 
cocaína, maconha e crack.

O homem foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde 
acabou preso em fl agrante 
por tráfi co de drogas.

Comerciante assiste ladrão 
invadindo e chama a PM

Suspeito joga drogas 
sobre a casa e acaba preso

EM JUNDIAÍ TENTOU SE DESFAZER

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os PMs fi zeram uma varredura no local e prenderam o invasor

Os GMs prenderam o suspeito e o levaram para o Plantão Policial

Os policiais o prenderam em fl agrante por tráfi co de drogas

NECROLOGIA
MARIA LUIZA DOS SANTOS MA-
MEDE, 67 anos casada. Crema-
da em Itatiba.

GENI RODRIGUES PADILHA, 89 
anos, viúva. Sepultada no Cemi-
tério Parque dos Ipês.

VILZA RASTELLI, 85 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.

O Velório Municipal informou 
sobre 3 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem foi preso 
por policiais civis de Vár-
zea Paulista, em sua ca-
sa, no Jardim Alto Pinhei-
rinho, com 85 porções de 
drogas, alegando que eram 
para consumo pessoal. Os 
policiais estiveram na casa 
dele apurando denúncia de 

tráfi co de drogas. Além das 
drogas diversas, foi apreen-
dido também um caderno 
com anotações da venda de 
entorpecentes.

A delegacia recebeu de-
núncia de tráfico na rua 
Jatobá e enviou investiga-
dores ao local, onde foram 

recebidos pela moradora. 
Durante vistoria na casa, 
os policiais encontraram 
uma sacola com drogas 
em uma escada, momento 
em que um homem apare-
ceu e assumiu ser o dono 
das drogas, alegando que 
eram para consumo pes-

soal; 22 pedras de crack, 
47 porções de maconha e 
12 de Ice.

Diante da quantidade 
e variedade de drogas, e do 
caderno com anotações, os 
policiais o levaram para a 
delegacia, onde ele foi preso 
por tráfi co.

Homem diz que 85 porções de 
drogas eram para consumo próprio

FOI PRESO

LOTERIAS DE 19/03/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

19/03/25

8 4 6 2

3 4 6 0

8 4 5 4

7 5 1 9

3 0 1 5

0 9 1 0

2 7 8

2747

2788

2841

3345

17/03/25

17/03/25

18/03/25

18/03/25

02 11 12 13 16 44 47 67 77 82

01 02 04 09 11 12 13 14

17 18 19 20 21 23 24

02 12 17 15 19 25

19 20 37 39 40 46

04 05 12 34 36 48

18 26 35 37 41 84 85 93 97 98

DE PÁSCOA 2025

18/03/25

1º SORTEIO - 16/03/25

668320 23 53 60 71

04 06 24 39 41 51 
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SÉRIE OSCAR 

Casa de Davi é renovada 
para segunda temporada

Conan O’Brien retorna 
como apresentador em 2026

O Prime Video revelou que a série Casa de Davi 

foi renovada para uma segunda temporada, 

duas semanas antes do encerramento da 

primeira, que acontece no dia 3 de abril. 

A Academia de Artes e Ciências Cinematográficas 

revelou que o apresentador Conan O’Brien, 

retornará para apresentar o Oscar 2026, que 

acontece em 15 de março de 2026.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
O mundo dos relacionamentos 
é cheio de surpresas, mas em 
alguns casos parece o jogo da 
roleta russa, com perigos evi-
dentes e iminentes. Procure 
transitar com cuidado e aten-
ção nessa areia movediça dos 
relacionamentos.

TOURO
Procure não se satisfazer com 
promessas nem com visões das 
potencialidades envolvidas, 
mas colocar os pés no chão e 
contabilizar o quanto, de tudo 
que é prometido, é possível rea-
lizar. Contabilidade sensata.

GÊMEOS
O momento é delicado, porque 
requer firmeza, mas não ao 
ponto de parecer imposição 
aos olhos das pessoas afeta-
das pelas atitudes que você 
tomar. É um equilíbrio muito 
sutil e bastante difícil de pre-
servar. Em frente.

CÂNCER
Os hábitos constroem o caráter 
das pessoas e dos relacionamen-
tos, e esse caráter determina o 
destino. Procure tomar distân-
cia de hábitos e pessoas tóxicas, 
porque elas existem e contami-
nam negativamente o cenário.

LEÃO
Quaisquer negociações em 
que você se envolver agora 
precisam ser estudadas com 
mais atenção do que em qual-
quer outro momento, porque 
há diversas pontas soltas que 
agora passariam despercebi-
das, e no futuro fustigariam.

VIRGEM
O que até pouco tempo atrás 
parecia seguro e consistente, 
agora se evapora nas brumas 
da incerteza. Evite se preocu-
par exageradamente com isso, 
porque é uma situação passa-
geira que pode não ter conse-
quências notáveis.

LIBRA
As iniciativas que você pretende 
tomar precisam ser estudadas 
direito, portanto, tome seu tem-
po, amadureça as ideias, evite se 
deixar carregar pela precipita-
ção que a ansiedade aconselha. 
Ela é péssima conselheira.

ESCORPIÃO
As preocupações que você não 
compartilha com ninguém, e 
que em muitos casos a cons-
ciência tenta ocultar nalgum 
lugar recôndito da alma, são as 
que, agora, parecem adquirir 
vida própria. Respire fundo e 
se tranquilize.

SAGITÁRIO
O desafio mais importante con-
tinua sendo a perspectiva de 
reunir as pessoas e as fazer co-
laborar entre si, em vez de ficar 
competindo ou semeando fofo-
cas que as separam e dividem. 
Faça sua parte nesse sentido.

CAPRICÓRNIO
Apesar da pressa e da ansiedade, 
é melhor dar uma pisada sensa-
ta no freio para apreciar o cená-
rio com mais objetividade. Há 
coisas que podem e devem ser 
feitas, mas há outras que hão de 
ser evitadas a todo custo.

AQUÁRIO
Projetar-se mentalmente ao 
futuro é um exercício revigo-
rante, desde que a alma faça 
isso com alegria, em vez de 
ansiedade. Este é um momen-
to em que essas projeções ao 
futuro adquirem um caráter 
ambíguo e incerto.

PEIXES
As perspectivas provocam certo 
nível de vertigem em sua alma, 
porque não há certeza de se vai 
ser possível manter controle 
sobre o andamento das coisas, 
ou se tudo vai degringolar num 
cenário descontrolado.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

As mudanças climáti-
cas já são uma realidade 
sentida global e localmen-
te, e o projeto ‘Ecos da Flo-
resta: A Vida em Tempos 
de Emergências Climáti-
cas’ surge como um convi-
te à reflexão e à ação sobre 
a necessidade de repensar 
nossa relação com o meio 
ambiente. Realizado até 
o dia 23 de março no Sesc 
Jundiaí, o conjunto pro-
gramático busca sensibi-
lizar a sociedade sobre o 
papel fundamental das 
florestas na regulação do 

clima, na qualidade de vi-
da e na promoção da justi-
ça socioambiental. 

Com uma programação 
multilinguagem, o proje-
to discute a conservação e 
a regeneração de ecossis-
temas, colocando foco em 
práticas sustentáveis e na 
urgência de ressignificar 
hábitos de consumo. As ati-
vidades incluem mesas de 
debate, aula aberta, curso, 
painéis, feira agroecológi-
ca, vivências, oficinas e di-
versas expressões artísti-
cas, todas com o objetivo de 
inspirar o público a pensar 
ações concretas para um 
futuro mais equilibrado.

O projeto promove de-
bates profundos, como a 
Mesa “Economia e Justi-
ça Socioambiental”, com 
Miguel de Barros, soció-
logo e ativista da Guiné-
-Bissau, e Luiz Marques, 
escritor, historiador e pro-
fessor aposentado do De-
partamento de História 
da Unicamp, que discutem 
modelos econômicos sus-
tentáveis e justos; e a Me-
sa “Florestas e a Vida no 
Planeta”, com o líder indí-
gena, filósofo e ambienta-
lista Ailton Krenak, que 
reflete sobre o papel vital 
das florestas para a exis-
tência da vida. Além disso, 

‘Ecos da Floresta’ 
no Sesc Jundiaí

MUDANÇAS CLIMÁTICAS Mesas de debate, painéis e vivência na agenda

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Projeto convida público a reavaliar os impactos da ação humana no planeta

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Nádia Magalhães 

comemora ao lado 

do marido Afonsinho e

demais familiares

Maria Rita comemora 

ao lado do marido Miguel 

e das filhas Maria

Cláudia e Maria Fernanda

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Relativa 
ao Velho

Conti-
nente

Hospeda-
ria, em
inglês

Significado
do "B" na
sigla B.O.

Comissão 
diretora de

uma as-
sembleia

William 
(?), âncora 
do "Jornal
Nacional"

Tipo de
calça com 
bolsos nas

pernas

Interpre-
tou a

escrita

(?) do 
mundo: lu-
gar muito
distante

Emoção 
demons-

trada pelo
elogio

Acessório
do unifor-
me do su-
per-herói 

Interjei-
ção de

surpresa

"Coração 
(?)", su-
cesso de 
Bethânia

Tecido de
sacolas re-
tornáveis
de lojas

Bronzear,
em inglês

(?) Turner,
fundador
da CNN

Base de
montanha
Osso, em

inglês
Conjunto
de condi-
ções que
permite
ao Poder
Executivo
exercer

seu papel

(?) de preços, ocor-
rências constantes
durante os períodos
de inflação elevada

Composição poética medieval
(?)-X, modelo de na-
ve de Luke Skywalker

em "Star Wars"

Larva de
mosca

Incomum
(fem.)

Intenção
criminosa

A Árvore
Nacional
Caravela
e galeão

Erva do
absinto

Entidade da
Umbanda

Subdivisão
do poema

Piora 
(a doença)

Maranhão
(sigla)

Purgante

Treina
(animal)

Barulhos
Estado

desértico
dos EUA

 Diogo
Álvares
Correia
(Hist.)

Seu valor foi reconhecido atra-
vés do Oscar de Melhor Diretor
concedido a Alfonso

Cuarón em 2019

Compor-
tamento

que torna
o investi-

dor exces-
sivamente
cauteloso
(Financ.)

TE
CARAMURU

RUIDOSRARA
NEVADAOV

MESAOLIPE
MTBONNER

CARGOANIS
MALEUAÃ
EVERSOO

LAXANTECAPA

IGISOPE
C

ARAMBARR
NATOTED

GOVERNANÇA
AUMENTOS

3/inn — leu — tan. 4/bone. 5/cargo.

especialistas como Beatriz 
Moraes Murer, do Institu-
to Socioambiental (ISA), e 
Tainá Sterdi, da SOS Mata 
Atlântica, abordam a im-
portância das redes e or-
ganizações na promoção e 
conservação das florestas, 
enquanto Hannah Arcus-
chin Machado, do Institu-
to de Arquitetos do Brasil 
(IABsp), e Rodrigo Iacovi-
ni, do Instituto Pólis, dis-
cutem estratégias de pla-
nejamento urbano para 
enfrentar e mitigar os efei-
tos das mudanças climáti-
cas. Todos os debates se-
rão mediados por Gabriela 
Alves, ativista climática e 
cofundadora do Instituto 
Perifa Sustentável. Além 
disso, os encontros con-
tarão com acessibilidade 
em Libras, conferindo ao 
público uma experiência 
mais inclusiva.

A atividade “Flores-
tas nas Escolas” se desta-
ca por conter uma aula 
aberta e que também se-
rá a primeira aula do cur-
so de mesmo nome, vol-
tados para educadores e 
interessados em educa-
ção socioambiental. Com 
Sheila Ceccon e o cacique 
guarani Mbyá Márcio Bo-
garim, a aula aberta refle-
te sobre o papel das f lo-
restas e da educação no 
enfrentamento às mudan-
ças climáticas, enquanto 
o curso, ministrado pelo 
coletivo Formigas de Em-
baúba, instrumentaliza 
os participantes para de-
senvolver projetos inter-
disciplinares focados na 
sensibilização e no plan-
tio de miniflorestas como 

instrumento pedagógico 
nas escolas.

Outro ponto alto são os 
Painéis do Clima, que reú-
nem representantes de or-
ganizações locais e regio-
nais para discutir ações 
em prol do meio ambien-
te e da sustentabilidade. 
A Feira Agroecológica, 
Agroflorestal e troca de 
sementes crioulas e mu-
das também ganha espe-
cial relevância como um 
espaço de trocas e cone-
xões, reunindo produtores 
e iniciativas ecológicas em 
um ambiente de diversida-
de e conscientização.

A vivência “Floresta-
nia” une arte, ciência e 
educação para promover 
um encontro sensível com 
a complexidade da nature-
za, convidando o público 
a refletir sobre a relação 
entre humanos e ecossis-
temas. Por fim, o show 
“Quinto Elemento”, com a 
rapper indígena Katú Mi-
rim e a artista Maria Pre-
ta, celebra ancestralidade, 
resistência e futurismo, 
mesclando rap, synth pop 
e poesia em uma apresen-
tação que dialoga com a 
tradição e a inovação.

Com quase todas as ati-
vidades gratuitas, “Ecos da 
Floresta: A Vida em Tem-
pos de Emergências Cli-
máticas” convida o públi-
co a reavaliar os impactos 
da ação humana no plane-
ta e a participar ativamen-
te da construção de um 
futuro mais equilibrado, 
justo e sustentável.

 
Confira toda a programação em 

http://sescsp.org.br/ecosdafloresta
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Quinta-feira, 20 de Março de 2025

A CBF fez um movimen-
to triplo na tabela e alterou 
a data das estreias de Co-
rinthians, Palmeiras e São 
Paulo no Brasileirão. A mu-
dança atendeu a pedidos do 
Trio de Ferro e agradou a to-
dos os envolvidos.

O São Paulo vai conti-
nuar recebendo o Sport no 
Morumbis, mas a partida 
será no sábado, dia 29, às 
18h30. O confronto estava 
inicialmente marcado pa-
ra o domingo, dia 30, às 16h. 
O Tricolor havia solicitado 
a antecipação para ter tem-
po hábil de jogar em sua ca-
sa e entregar o estádio pa-
ra a preparação do show 
do Stray Kids. O grupo pop 
sul-coreano se apresenta-
rá no local nos dias 5 e 6 de 
abril, e o palco será monta-
do no gramado.

O Palmeiras, por sua 
vez, passa a mandar o jogo 
de domingo na capital pau-
lista, contra o Botafogo, no 
Allianz Parque, às 16h. O 
duelo do Alviverde seria no 
sábado, às 16h30.

O Corinthians tam-
bém teve seu compromis-
so adiado em um dia e via-
ja para enfrentar o Bahia 
no domingo, na Fonte No-

va, às 20h. O Alvinegro 
paulista iria a campo no 
sábado, às 18h30.

A troca dos jogos de Co-
rinthians e Palmeiras aten-
de à demanda de ambos 
pela proximidade da es-
treia do Brasileirão com o 

segundo jogo da fi nal do 
Paulistão. O Dérbi decisi-
vo será realizado no dia 27 
de março, na Neo Química 
Arena, às 21h35. Sem a mu-
dança, ambos teriam me-
nos de 48h de descanso en-
tre as partidas.

O Palmeiras treinou na 
manhã desta quarta-fei-
ra com algumas novida-
des, mas a principal delas 
é Maurício. O meia iniciou 
a transição física e pode re-
forçar a equipe no segundo 
jogo da fi nal do Campeona-
to Paulista.

Maurício participou co-
mo “curinga” na primei-
ra parte do trabalho, desem-
penhando uma função com 
menor contato físico. O atle-
ta sofreu uma lesão no om-
bro no dia 16 de fevereiro, em 
um clássico contra o São Pau-
lo, ainda na fase de grupos. O 
elenco realizou atividades téc-
nicas de passes e marcação e 
disputou um jogo de sete con-
tra sete em campo reduzido.

O meia é o artilheiro do 
Palmeiras no ano ao lado de 
Estêvão: 5 gols cada. O joga-
dor pode estar à disposição 
de Abel para o jogo decisi-
vo contra o Corinthians, na 
próxima quinta-feira, na Neo 
Química Arena. Abel Ferrei-
ra reclamou na última coleti-
va da falta de efi cácia da equi-
pe, e Maurício se destacou no 
início da temporada.

RETORNOS E DESFALQUES
O treino desta quarta-

-feira também marcou o 
primeiro treino de Lucas 
Evangelista com seus no-
vos companheiros. O meio-
-campista que chegou no 
RB Bragantino só pode es-
trear no Brasileirão, mas já 
está integrado.

O atacante Luighi vol-
tou ao elenco profi ssional 
do Palmeiras após fi car com 

o vice-campeonato da Liber-
tadores sub-20, no Paraguai. 

Já o lateral Marcos Ro-
cha sentiu dores no primei-
ro tempo da fi nal contra o 
Corinthians, e teve detec-
tada uma lesão no múscu-
lo posterior da coxa esquer-
da. Ele já realiza tratamento 
com o Núcleo de Saúde e 
Performance do clube.

CBF muda datas de 
estreias de trio paulista

Meia se recupera e pode 
reforçar Palmeiras na final 

BRASILEIRÃO ARTILHEIRO

Lucas Figueiredo/ CBFCesar Greco/Palmeiras

A CBF fez um movimento triplo na tabela do Brasileirão

Maurício deve ganhar minutos no jogo de volta da fi nal

A equipe de ciclismo do 
Time Jundiaí conquistou oi-
to pódios na 2ª etapa do Cir-
cuito Paulista de Mountain 
Bike, em Leme-SP, no últi-
mo fi m de semana. O even-
to, considerado o mais com-
petitivo do interior paulista, 
contou com mais de 500 atle-
tas, em em uma competição 
acirrada que exigiu o máxi-
mo de técnica, resistência e 
velocidade dos ciclistas ao 
longo dos desafi adores 60 
quilômetros de trilhas.

A EQUIPE JUNDIAIENSE SE 
DESTACOU COM OS ATLETAS:
P2 Felipe Liston - 

categoria juvenil 

P3 Pietro Ferreira Santos - 

juvenil 

P4 Vitor Rafael - Junior 

P4 Lucas Savieto - 

Master A1

P4 Daniela Oliveira - 

Elite Feminina 

P4 Giovana de Vellis - 

Feminina Pro

P5 Pietro Mielle - Junior 

P5 Hector Pereira  - Sub-25

Ciclistas de Jundiaí 
conquistam pódios 
no Circuito Paulista

MOUNTAIN BIKE

DIVULGAÇÃO

O evento é considerado o mais competitivo do interior paulista

A Seleção Brasileira fi -
nalizou a preparação pa-
ra o duelo contra a Colôm-
bia, pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2026. O 
jogo acontece nesta quinta-
-feira, às 21h45, no Estádio 
Mané Garrincha, pela 13ª 
rodada da competição. Os 
ingressos estão esgotados, 
segundo a parcial divulga-
da pelo Mané Garrincha. 
Assim, mais de 60 mil pes-
soas são aguardadas nas ar-
quibancadas.

A principal surpre-
sa na escalação será o ata-
cante João Pedro no time 
titular. Sem Neymar, cor-
tado da lista de convoca-
ção por uma lesão de grau 
1 na coxa, o treinador pas-
sou aos jogadores uma pro-
jeção do que espera para a 
Seleção com um homem de 
referência que permita ex-
plorar os lados do campo 
dando profundidade aos la-
terais, e o atacante do Bri-
ghton é o favorito para co-
meçar jogando. 

O atacante do Manches-
ter City, Savinho, também 
foi testado entre os titula-
res nos últimos treinamen-
tos, mas a comissão técni-

ca fez controle de carga por 
conta da rodada de fi m de 
semana pelos clubes e via-
gem dos europeus até Brasí-
lia. João Pedro, por sua vez, 
teve seus minutos com o ti-
me principal.

REFERÊNCIA
A escolha por João Pedro 

passa pela presença de uma 
referência na área contra 

uma zaga colombiana com 
muita força física, além de 
dar maior liberdade de mo-
vimentação para Vini Jú-
nior e Rodrygo. O atacan-
te de 23 anos é destaque do 
Brighton e foi revelado pelo 
Fluminense.

SEQUÊNCIA RUIM
A seleção brasileira vem 

de dois empates seguidos 

nas Eliminatórias e ocupa 
a quinta colocação nas eli-
minatórias sul-americanas 
para a Copa de 2026 e tem 
a chance de terminar a Da-
ta Fifa na vice-liderança ou 
em sétimo dependendo dos 
resultados. Além de enca-
rar a Colômbia nesta noi-
te, o Brasil terá a Argentina 
pela frente na terça-feira, às 
21h, em Buenos Aires.

Dorival prepara novidade 
para o ataque da seleção

CONTRA A COLÔMBIA A principal surpresa na escalação será o atacante João Pedro como 9
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Rafael Ribeiro/CBF

A principal surpresa na escalação titular será o atacante João Pedro

RENOVAÇÃO FOCO NO PEIXE

Flamengo oferece maior 
salário do elenco para Gerson

Meia do Santos recebe 
sondagens, mas quer renovar

Na proposta de renovação, Flamengo 

ofereceu para Gerson um contrato até 

2030 e o maior salário do elenco. O atual 

vínculo do volante vai até o fi m de 2027.

João Schmidt prioriza a renovação 

no Santos e só vai escutar outros 

clubes se o acordo não sair. O contrato 

atual termina em dezembro de 2025.

sondagens, mas quer renovar

Paula Reis/CRF




